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Proposta divide opiniões, porém discriminação à diversidade sexual tem chamado a atenção

RUI CARLOS

Projeto discute a 
questão da i

MAURO UTIDA
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N o m ês em  que Jun- 
d iaí irá  ce leb rar o 
quarto  ano da Sema

na da Diversidade Sexual, o 
tem a tem  sido tra tado  com 
hostilidade  d en tro  da Câ
m ara M unicipal en tre  g ru
pos conservadores e libe
rais. Neste debate, vereado
res reve lam  as suas op i
niões sobre o assunto e dei
xam o clim a no Legislativo 
ainda mais tenso.

A discussão sobre a diver
sidade sexual e a igualdade 
de gêneros g anhou  força 
nos últim os dias porque es
tes tem as são criticados pe
los defensores do pro jeto  
12.347, de autoria do verea
dor Antonio Carlos Albino 
(PSB), que pretende in trodu
zir na Rede Municipal de En
sino o program a Escola Sem 
Partido (ESP). O parlam en
tar afirm a que o tem a visa a 
neutralidade política, ideo
lógica, relig iosa e sexual 
dentro das salas de aula.

O projeto está suspenso 
por 30 dias e, enquan to  is
so, professores e ativistas 
têm  usado a T ribuna Livre 
para se posicionarem  con
tra  o ESP. Para os educado
res da rede pública, o proje
to é um a arm adilha para a 
censura  de pensam entos, 
ideias e o im pedim ento de 
se discutir as diferenças. “O 
conteúdo da propositura é 
con trad itó rio . Ele prega o 
p luralism o de ideias, mas 
na verdade im pede o profes
sor de abordar diversos te 
mas que fazem parte do co
tidiano do a luno”, declara a 
professora Bianca das Neves 
Silva, de 33 anos.

O coordenador do Movi
m en to  Brasil Livre (MBL), 
M adson H enrique, de 30 
anos, foi um  dos prim eiros 
a usar a tribuna da Câmara 
de Jundiaí para defender o 
projeto. Segundo ele, a ideia 
evita que o professor faça en
gajam ento político em sala 
de aula, m anipulando a opi
nião dos alunos. Na opinião 
do m em bro do MBL, tam 
bém não é com petência do

CONTRA Professores fazem protesto alegando que ESP é “projeto da "mordaça”

professor passar orientação 
sexual e religiosa aos estu 
dantes. “Os tem as de assun
tos familiares são de compe
tência dos pais. O professor 
tem  que se p reocupar em 
passar a aula teórica”, defen
de Madson.

O vereador Albino acre
d ita  que a proposta, se rece
ber o parecer favorável do 
Jurídico do Legislativo, tem  
g ran d e s  ch an ces  de ser 
aprovada pela m aioria dos 
vereadores. Até o m om en
to, apenas Edicarlos Vieira 
(PSD), Paulo Sergio M artins 
(PPS) e W a g n er L igabó 
(PPS), se posicionaram  con
tra  a proposta.

A rnaldo  da F arm ácia  
(PDT), C ícero  da Saúde 
(PROS), C ris tian o  Lopes 
(PSD), Faouaz Taha (PSDB), 
Gustavo M artinelli (PSDB) 
Rafael A ntonucci (PSDB) e 
Romildo A ntonio da Silva 
(PR) inform aram  que ainda 
estão debatendo o con teú 
do da proposta.

Roberto Conde (PRB) e 
Rogério Ricardo (PHS) já  re
velaram  que são a favor do 
projeto de Albino. Os outros 
vereadores foram questiona
dos sobre o tem a, mas não 
responderam  a té  o fecha
m ento desta reportagem .

O parlam en tar Douglas 
Medeiros (PP) tam bém  não 
respondeu, porém  tem  sido 
um  dos m ais ativos defenso
res do conservadorism o na 
Câmara. Ele é ligado ao m o
vim ento  Renovação Caris
m ática da Igreja Católica e 
tem  proferido diversas críti
cas aos professores.

A preocupação dos edu
cadores é que, caso o proje
to seja aprovado pela Câma
ra, ele tem  grandes chances 
de ser sancionado pelo pre
feito Luiz Fernando Macha
do (PSDB), visto que, como 
deputado estadual, Luiz Fer
nando foi au to r da proposta 
na Assembleia Legislativa.

Debate dem ocrático
Para o presidente da Ca

sa, Gustavo M artinelli, estes 
tipos de debates fazem par
te  da dem ocracia, porém  
ele preza pelo bom  senso e 
respeito para evitar o clima 
tenso das ú ltim as sessões. 
“O debate com qüalidade e 
conteúdo é construtivo, po
rém  a falta de respeito com 
a opinião dos outros atrapa
lha”, declara o tucano.

O vereador Cristiano Lo
pes critica a radicalização 
do discurso. “As extrem ida
des estão prom ovendo esta

Alerta
A p res id en te  da Com is

são da D iversidade da Or
d em  dos A dvogados do 
B r a s i l  (OAB) ,  Ro s e  
Gouvêa, a le rta  para  o p eri
go do d isc u rso  do  ódio  
p o r p a rte  dos ve reado res  
do m unic íp io .

Ela a lega  q ue  o p a r la 
m e n ta r  é um  h o m em  p ú 
b lico  e exerce  g ra n d e  in- TR IBUNA Madson Henrique foi um dos primeiros a defender o projeto ESP 
f lu ê n c ia  no  povo. Por is
so, c ritic a  o fa to  de verea 
dores h o s tiliza rem  os p ro 
fessores que estão  se m a
n ife s tan d o . “A p opu lação  
pode se rev o lta r  co n tra  o 
p ro fesso r e os g rupos v u l
n eráve is , com o os LGBTs, 
p o r  c au sa  d e s te  t ip o  de 
d isc u rso ”, diz.

Rose critica o projeto Es
cola Sem P artido , que  na  
op in ião  dela  é rep le to  de 
incoerência e contradição .
“O que eles alegam  ser p lu 
ralidade de ideias é censu
ra. Estão ten tan d o  im pedir 
o re sp e ito  à d iv e rs id ad e  
nas escolas”, afirm a. EDUCADORA Professora Bianca das Neves afirma que a proposta é contraditória

conotação de ódio. O radica
lismo da d ireita e da esquer
da está fazendo m al para o 
Brasil e para o nosso m unicí
p io”, critica Cristiano.

Livre é grande defensor do projeto e apoia Albino

mailto:polilica@jj.com.br
mailto:mutida@jJ.com.br



